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e interesse que notava de parte dos alumnos. Fazia taes 

perguntas quando:nótava alguma distração por parte de um 

ou outro alúmno e com isso reanimava a sua áttenição, 
* 

RELATORIO DOS ALÚNNOS APPROVADOS E REPROVADOS:; 

Curso Diurno 

HISTORIA UNIVERSAL - C, Fac. 9 alumnos todos' approvados. 

José de Aguino 

Antonio Monteiro Bastos 

Jcaqúim Fernantdes Braga 

Luciano Guadagnin 

Carlos Álberto Lott 

Antontio S. S. Joósé 

Jos& Cóelho da Sikva O
 

Geraldo Teixeira Vidigal 

Carlos: V.º Infóinte Vieira 

PORTUGUEZ M 2 - 12 alumnos approvados 
PVA ouvinte tfecPIMNIO 

H, DO BRASIL M .1 - 22 alumnos 

d n approvados 
1 /= ouvinte- Eicêmiroma 

d 



PORTUGUEZ 

A DUATt 

no Lopeb 

PORTUGUEZ EMP2 - Malwnos apfioeradto 

GEOGRAPEIA E 2 = 4 alumnos, todos aprrovados 

A 

GEOGRAPEIA EV3 - 17 alumnmos. fO afefonsta 
". * 

CÍeme-te Fortun iva, não entrou 

Sebasftião es, fFetirou-se 

PauYino de Oliveira, /não entrou 

J n n 

Géraldo Gonhalves " " 

João :C;;ªleª' n n" 

Jovino L " " 
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HISTORIA DO BRASIL 

Curso Medio ' 

A Semest.re 

Descobrimento do Brasil. 

Primeiras explorações. 

Os povos nativos: 

O Brasil dividido em capitanias hereditarias. Colonizaçao. 

Governo geral - Primeiros governadores. 

Divisaão do Brasil em dous governos. 

Dominio Hesparniheêl. 

Primeira invasao hollandeza. 

Segunda invasao hollandeza. 

Luctas entre jesuitas e colonos- Rêvolta de Beckman. 

Guerra dos Palmares. 

Rivalidades entre Brasileiros e Portuguezes - Emboabas e 

Invasaães de Ducilerc e Dugay Troim. 

Bandeirase. 

A colonia do Sacramento e as Missoes do Uruguay. 

Ideas de indeperdeucia - Conspiraçaão Mineira. 

Transmigração da familia real portugueza para o Brasil. 

D. Joaão VI - Revolução pernambucana de 1817. 

Regencia de D. Pedro. Independencia do Brasil. 

O primeiro reinado. A 

A regencia. 

O segundo reinado. 

Guerra do Paraguay. 

Libertação dos escravos. 

Proclamaçaão da Republica. 

O governo provisorio. 

Assemblea constituinte. 

Governos constitucionaes até o presente. 

Íascates.i 
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Clima e producçoes do Brasil. 

Grandes bacias fluviaes do 

fazem commercio com 

m ” Búónas aitiraãao ? : e o Estados Brasileiros - - Capitaes - 
- Principaes as < 1 iicaçao- 
commercial e i 

cidades À 

ustrial e soci 

Oceania. 

seus movimentos Linhas e circulos 

ongitud oystema planetario - 
n Terra 

torno d 

- 
* 
s 

. 

5 meteorologicos para a agricultura. 



HISTORIA DO BRASIL 

Curso Elemerntar 

1 Semestre 

Nome do muniícípio e data da sua creaçaão; seus districtos 
e a importancia relativa dos mesmos. 

As princiípaes autoridades da séde da municipio. 

O Estado de Minas; sua capital antiga e a actual. 

s
 

Descoberta do ouro em Minas; os primeiros terrenos povoados . 

5. Os Bandeirantes - Os Emboabaçse 

6: Tiradentes; a Conjuração Mineira. 

f+ NMNMinas no periodo monarchico. 

. Progresso de Minas no periodo republicano. 

9. WNMNomes Wdos seus presidentes desde a proclamação da Republica. 

ã 107 . Descobrimento do Brasil. A 

l11. Caramurú e outros povoadores. 

12. Os aborigenes;s seus costumes. 

13. Fundação da Bania e do Rio deJaneiro. 

14, Governadores Geraeêés. 

15. D. João VI;J influencia do seu governo no progresso do Brasil. 

16. Indépendencia do BErasil; D. Pedro 1, José Bonifacio. 

17. Ds. Pedro II -<:O Dugque de Caxias. 

18. Lipertação dos escravos. 

19. à Lei &ãàão Ventre Livre. 

20. A Lei 13 de MNato. 

) 
21: Historico da propaganda republicana no Brasil - Proclwnação 

da Republica. 

22. , Governo Provisorio. 

R : : s > 4 

23. À constituinte. Governos constitucionaes ate ao actual. 

24. Grandes nomes nacionaes. 
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- Opjecto da Hist 
o - Fontes - Impo 
iliares da historia - 

a EE 3 s 3 E SE RA TJãea geral dos períiodco prenhistoricoBs. 

O mundo oriental - Noçoes de geographia hi 
Oriente antigo. 

Egypto - Historia summaria e civilizaçao. 

Y mesopotamiças. o
?
 

Q
 

As civilizaçoõoeês 

Phenicios -- Comerçio e navegaçao, càlonias 

Os Hebreus e o monotheismo. 

i o P -. * F . . ” é " ” I, 

Povos arianos - Indus. 
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Tempos primitivos e heroicos. 

Eásparta e Athenas. 

O seculo de Periciles e as guerras punicas. 

e ;P &) “ NT AA 3 
Inli1ippe e ALlSGEXaAndre. 
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lizaeçaãao grega 

a vida publica 

A cultura gre,;: iciencias, letras, artes+ 
grega no pensamento humano. 

Italia antiga: regiao e povosvr Tempos primi 

À realeza em Roma. 

A vida privada e a vida publica dos Romanos 

c a evoluvao democratica. 

methodo+ 

storica do 

Larthago . 

: regiao e povo - Colonias - O mundo conhecidope 

ivada e 

m
 

Arte militar dos Romanos - Conquista da Peninsula. 

AsSs guerras punicas e o dominio do Mediterraneo:. 

conhecido Orgtpizarào da conguista - As provincias - O mundo 
pelos Romanos. 



PASIDI 
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PORTUGUEZ : | 

Curso Elementar 

2 Semestres 

sivel, serão adoptados livros cujos 
acionem com a agricultura. 

Tanto quanto po 
assunptos se rel 

o 
[) 
- 

Leitura dos livros adoptados. 

Emprego de diccionario - Copias 

Resumo oral de trechos lidos em aula - Interpretação de 
trechos lidos. 

Resumo escripto de leituras feitas nos livros adoptadogs- 
Dictados tirados dos livros que servem para leitura. 

Exercicios de redacção de cartas, reauerimentos;attestados, 

procuraçoes, telegrammas, convites, annuncios etc. 

Noçoes da lexeologia - Essas noçoes serão dadas no correr da 
2 í . 4 

leitura, explitadas no quadro negro - O alumno podera se 

utilizar de uma grammatica elementar, que lhe sirva de auxilio- 

Analyse grammatical . 

Estudo da sentença - Noçoes de analyse logica. 



PORTUG UE Z 

Curso Medio 

4 Demestres. 

Eáitura e interpretação de trechos tirados de livros que versem 

PimSOODre a agricultura. 

O auxilio prestado pela grammatica na correcção da ling
uageme. 

Divisao da Grammaticae. 

- Prosodia - 

Lexeologia 

Accentuaçaão « 

- Orthographia - Regras de orthographia - Abreviaturas. 

- Substantivo: Suas especies - Gernero, numero, grau:. 

= Adjectivo: 

- .Pronome. 

suas especies - Genero;, rBumero, grau. 

- Verbo: suas especies - Flãfões verbaes - Conjugação. 

- Conjugação 

- Conjugação 
- Ooservaçaão 
- Observaçao 

= Conjugação 

- Conjugação 

- Conjugação 

» Adverbio: suas especies. 

dos verbos auxiliares. 

dos paradigmas regulares. 

sobre a orthographia de alguns verbos. 

da voz passiva. 

da voz refelxa. 

dos verbos defectivos. 

dos verbos irregulares. 

- Preposiçao: suas especies. 

- Conjumeçao: suas especies. 

- Interjeição: B8uas especies, 

- Etymologia e sSeus processos- Derivação - Composição. 

- Analyse granmmatical. 

- Opjecto da syntaxwe. : 

- Coordenação e subordinaçao dos periodos. 

- Syntaxe dos termos da oração - Concordanciá e regancia. 

3108 
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Súggestões para melhoramento da instrucção nas materias 

ministradas, : 

F 

 HÇ_í;El£àehtar, 1 semestre com 4 aulaãs poór semana é sufficiente. 

" Hist. Universal - “Esse curso facúltativo dado como Epremio aos 

alumos que obtiveram as melhores notas no Ye-smegi é de grande 

vantacem 2 & E ; d — os 

Wríva]êntp 20 de—Peéro TT Em-Eceotlae-eomao 

e 
. —— 

2 
s 

EZ 

= 
Sr. Direétor. : 

sumnariamente mesmo porque eétão alguns relatos 

do serviçd executado p Frof. auxiliar 152 cadéira, por 

vós pedidas fossem entregues até dia 31 defl Dezembro deste anno. 

Agnardo poNém a época mnormal, de aceordo coh o regulamento da - : 

BSÇOoI& artr 1227 Tetra à 31l de Janeiro, hafim de apresentar 

relatorio mpis minucioso Ho que este, 

EM - Sou de opínião que para o ensino de Geographia no Curso 

A 

.NA <& T CUPreeSsuperior—-de—mesmeEsToIA, TE 


